
Parque do Mirante 
Mirando nossas águas, Resgatando nossa história. 

Educação Ambiental pelo Rio Piracicaba 



Piracicaba foi fundada pelo Capitão 
Antônio Corrêa Barbosa no ano de 1767 
na margem direita do rio, e foi 
chamada de Vila de Itu. O local foi 
escolhido por melhor acesso à outras 
vilas da região em uma época de 
conquista territorial, dando o início ao 
desenvolvimento da cidade com o 
cultivo da cana-de-açúcar. 

Fundação 

Capitão Antônio Corrêa Barbosa 



É uma espécie de árvore da região de 
fácil manuseio utilizada para a 
fabricação de barcos, que foi um dos 
motivos da escolha do Capitão Antônio 
Corrêa Barbosa, pela região. A madeira 
extraída aqui era levada para Itu, onde 
eram fabricadas canoas usadas no 
transporte de suprimentos pelos rios 
Piracicaba, Tietê e Paraná. 

Tamboril: árvore símbolo da cidade 

Tamboril ou Orelha de Macaco:  
Enterolobium contortisiliquum 



Santo Antônio torna-se padroeiro da Vila 

1784 –Padroeiro da cidade 

Antônio Corrêa Barbosa 
era devoto de Santo 
Antônio e por isso ele fez a 
troca dos santos da capela, 
escondendo a imagem de 
Nossa Senhora dos 
Prazeres em um baú. 



O início do desenvolvimento urbano 
se deu na vinda de Luiz de Queiroz à 
cidade, onde foi instalada a fábrica 
de tecidos inicialmente chamada 
Santa Francisca. Mais tarde viria a se 
chamar BOYES, o nome que até hoje 
leva mesmo desativada. 

Um homem à frente de seu tempo 

Luiz de Queiroz:  



A fábrica de tecidos Boyes, antiga 
Fábrica Santa Francisca, captava 
água do rio para produção, e 
também foi o ponto de partida 
para a instalação do abastecimento 
de energia elétrica da cidade e a 
primeira a ostentar linha 
telefônica. 

Fábrica BOYES 

Antiga fábrica Santa Francisca, atual BOYES 



1874 – Ponte do Mirante 

Construção da ponte do Mirante para dar escoamento à 
produção do Engenho Central 



Um novo nome  para a cidade: 
Em 1877 a Vila de Itú recebe o nome de 
Piracicaba, por Prudente de Morais que, 
na época, era vereador e mais tarde se 
tornou o primeiro presidente civil da 
República. 

Piracicaba : Pirá Sykáua (tupi):  
“Lugar que, por acidente natural no leito dos 
rios, como queda-d’água, não permite a 
passagem dos peixes, sendo favorável à pesca”. 

Prudente de Morais 



Mirante e Engenho Central 

A história do Parque do Mirante está 
profundamente relacionada ao Parque do 
Engenho Central, fundado em 1881 pelo 
Barão de Rezende com o propósito de 
modernizar a indústria açucareira. 
Localizado às margens do Rio Piracicaba, o 
Engenho Central tinha a água como 
elemento principal no processo de produção 
de energia e de lavagem da cana.  

Barão de Rezende 



Engenho Central 

O Engenho Central foi construído 
com a mão de obra escrava e 
utilizava maquinários vindo da 
França. Eram produzidos toneladas 
de açúcar e álcool. Juntamente foi 
construído um canal para captação 
da água do rio que servia para o 
funcionamento das turbinas, para 
apagar as cinzas da chaminé e 
abastecer a casa do Barão e o pomar. 



Canal do Pq. Mirante 
Em 1881 o Barão de Rezende, construiu um canal 
contra a correnteza do rio formando uma eclusa que 
dava para um grande canal de pedra que levava a 
água por gravidade até o engenho central. No 
caminho, entrava no Parque do Mirante, embelezava o 
chalé e chegava à eclusa. As sobras de suas águas 
escoavam pela cascatinha em degraus formando uma 
cachoeira, que muitos pensaram mais tarde tratar-se 
do véu da noiva. No meio do bosque social da 
residência construída em 1937, o canal encontrava 
nova eclusa, onde abastecia a casa. Terminavam 
alimentando o engenho antes de reencontrarem o rio 
há uns 20 ou 30 metros do antigo porto dos índios. 



1884 
Casa de Luiz de 
Queiróz: primeira a 
ter energia elétrica na 
cidade. 

1887 1893 
Abastecimento de 
água para toda a 
cidade. 

Energia elétrica para 
toda a cidade. 



Mirante 

No bosque do Mirante, entre o 
engenho e a ponte, entre o grande 
canal e o rio em frente ao salto, o Barão 
edificou o belvedere nas sacadas de um 
chalé. Em 1907 o Belvedere sofreu a 
primeira reforma e transformou-se no 
primeiro Mirante. Ali se reunia a nata 
da sociedade do engenho e da 
sociedade da época para observar o rio. 



1915 
Exploração do salto 
para obtenção de 
energia elétrica. 

1916 1918 
Bonde elétrico. Ponte sobre o ribeirão 

Piracicamirim. 



1950 
Cobertura do ribeirão 
Itapeva. 

1953 1962 
Rio Piracicaba começa a 
ser poluído por restilo, 
matando os peixes. 

Ampliação do Parque do 
Mirante e construção do 
restaurante. 



Parque do Mirante como 
conhecemos hoje 
Em 1º de agosto de 1962, foi inaugurado o novo 
Parque do Mirante, cuja área foi ampliada, 
sendo construídas centenas de metros de 
balaustradas e muros de arrimo e de pedra, 
fonte luminosa e pérgulas. Alamedas e 
caminhos foram pavimentados com lajes de 
concreto e a avenida de acesso ao parque foi 
asfaltada, sendo suas calçadas pavimentadas em 
mosaico português. O bosque foi totalmente 
recuperado, com plantio de novas árvores, 
ajardinamento, construção de plataformas e do 
mirante.  



Mirante 

1907 Atualmente 



Mural 
A iniciativa de fazer o painel partiu de uma 
grande artista da cidade, a professora Clemência 
Pecorari Pizzigatti, que, em outubro de 1978, 
durante uma greve dos seus colegas do ensino 
público paulista, em protesto contra o então 
governador Paulo Salim Maluf, convocou os 
estudantes para manterem-se unidos e ativos, 
mediante a realização coletiva do painel. Logo, a 
iniciativa contou com o apoio e participação de 
muitos alunos de escolas estaduais de Piracicaba. 

Clemência Pecorari Pizzigatti 



Mural 
O painel foi realizado nas encostas que circundam o 
chamado Parque do Mirante. Os estudantes 
conseguiram coletar 52 tipos diferentes de pedras 
para a realização do projeto. Com elas foram 
retratadas cenas da cidade antiga, com a figuração 
dos personagens, como o capitão Antonio Corrêa 
Barbosa, a representação da Casa do Povoador e até 
mesmo um pequeno destacamento enviado à Guerra 
do Paraguai. No centro do mural encontra-se a 
figura que retrata a “Noiva da colina”, e em outra 
margem figura a cidade moderna, com 
representações simbólicas da indústria, do comércio 
e da lavoura. Também está presente a cana-de-
açúcar, cujo cultivo é antigo em toda a região. 



1988 
Nova ponte do 
Mirante. 

1991 2000 
Construção da ponte 
pênsil, com 77 metros. 

Inauguração do Museu 
da Água – SEMAE. 



2008 

Fechamento do antigo restaurante  no 
Parque e reforma no parque. 

2010 
Inauguração do Núcleo de Educação 
Ambiental da SEDEMA e do Centro 
de Recepção de Visitantes da SETUR 



GUIA DE ÁRVORES 
PARQUE DO MIRANTE 



Açoita-cavalo-miúdo 
(Luehea divaricata) 

• Essa árvore recebe esse nome devido a 
flexibilidade de seus galhos. 

• Encontrada desde o sul da Bahia, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso do Sul até o Rio Grande do Sul. 

• Possui uma madeira resistente, flexível e que 
facilita o acabamento e confecção de móveis 
curvados, hélices de avião, caixotaria, 
instrumentos musicais e etc. 

• Pode chegar  de 25 a 30 metros de altura. 



Alecrim-de-Campinas 
(Holocalyx balansae) 
• Espécie nativa da Mata Atlântica. 
• Encontrada de São Paulo até o Rio Grande do 

Sul, em áreas litorâneas. 
• Possui madeira pesada, dura e de grande 

resistência, apresenta grande durabilidade e é 
utilizada para a fabricação de móveis de luxo, 
construções de grande porte, postes, entre 
outros. 

• Pode chegar a 25 metros. 
• O alecrim-de-campinas é considerada uma 

planta tóxica. 



Cabreúva 
(Myrocarpus frondosus) 
• Madeira para vários fins, construção civil, 

móveis, para a indústria naval, entre outras 
aplicabilidades. 

• Pode ser encontrada nos fundos de vale, no 
início das encostas e no entorno de cursos 
d'água (compõe a mata ciliar). 

• Pode chegar até 30 metros de altura. 
• Do tronco pode-se extrair um líquido 

aromático (bálsamo) que é usado para fins 
medicinais. 

• Espécie característica da Mata Atlântica. 



Cássia-grande 
(Cassia grandis) 

• A polpa do fruto, de sabor amargo e cheiro 
desagradável é também empregado na 
medicina popular, por ser considerado 
purgativo e laxativo. 

• Encontradas na Bahia, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Centro-Oeste e Sudeste. 

• Pode alcançar os 20 metros de altura. 
• Madeira resistente e utilizada para a 

construção civil principalmente em 
acabamentos internos, e também é usada para 
a fabricação de móveis rústicos e decorativos. 



Embaúba 
(Cecropia pachystachya) 

• Encontrada em regiões como, Ceará, Bahia, Minas 
Gerais, Goiás e do Mato Grosso do Sul até Santa 
Catarina. 

• O nome embaúba vem do Tupi-guarani, e 
significa “árvore do tronco oco”. 

• O suco que se obtém de suas raízes é considerado 
um poderoso diurético. 

• Comum em formações de mata ciliar e é muito 
utilizada nos plantios destinados ao 
reflorestamento. 

• Pode chegar de 5 a 10 metros de altura. 



Embira-de-sapo 
(Lonchocarpus muehlbergianus) 

• Espécie brasileira. Encontrada em Minas Gerais, 
Mato Grosso do Sul, até o Rio Grande do Sul. 

• Possui madeira pesada que é utilizada em 
serviços de carpintaria e para a construção civil, 
além de ser utilizada como lenha. 

• Árvore pode alcançar de 15 a 25 metros de altura. 
• Devido ao seu rápido crescimento e 

desenvolvimento também é usada para plantios 
de recomposição em áreas de preservação 
permanente. 



Embiruçu 
(Pseudobombax grandiflorum) 

• A madeira do Embiruçu é bastante leve e não 
muito resistente e é mais usada para a 
fabricação de papel, embalagens e caixas. 

• Produz uma fibra que pode ser usada para 
encher colchões, almofadas e travesseiros. 

• Embiruçu vem do tupi mbira-assu que significa 
Embira Grande. 

• Árvore grande que pode alcançar os 25 metros 
de altura. 



Ipê-amarelo-da-casca-lisa 
(Tabebuia vellosoi) 

• Ela pode ser encontrada nos estados de Minas 
Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás e Rio 
de Janeiro. 

• Madeira pesada, dura e de grande durabilidade 
mesmo em ambientes externos, por isso é usada 
na construção civil. 

• A casca do ipê-amarelo é adstringente e é usada 
na medicina popular contra febres, úlceras, além 
do tratamento da sífilis e de servir como diurético. 

• Árvore de grande porte chegando aos 25 metros. 



Jequitibá-Rosa 
 (Cariniana legalis) 

• Pode ser encontrada no Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do 
Sul. 

• O Jequitibá-Rosa está ameaçado de extinção. 
• Em tupi-guarani significa “Gigante da floresta”. 
• No Parque do Mirante encontramos um exemplar 

com mais 300 anos e aproximadamente 20 metros 
de altura, é a maior e mais antiga árvore do 
Parque e uma das maiores do estado. 

• Pode chegar até 50 metros de altura. 



Jerivá 
(Syagrus romanzoffiana) 

• Encontrada no Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Goiás e do Mato Grosso do Sul até o 
Rio Grande do Sul. 

• Madeira pesada, empregada na construção de 
pontes, passarelas que tenham contato com água e 
também em construções sobre solos úmidos. 

• Recomendável para o plantio. 
• Pode chegar aos 20 metros de altura. 
• Conhecida como coqueiro-gerivá, coqueiro, coco-

de-cachorro, baba-de-boi ou coco-catarro. 



Mamica de porca 
(Zanthoxylum rhoifolium) 

• É utilizada na construção civil, principalmente 
em ambientes internos, para a confecção de 
cabos de ferramentas e instrumentos agrícolas. 

• Folhas e caule da mamica de porca possuem 
ação farmacológica e medicinal. 

• Encontrada em todo o país, principalmente em 
regiões de Mata  Atlântica. 

• Árvore conhecida também como mamica de 
cadela, mamiqueira, tembetari, tembetaru, 
tambatarão, tinguaciba, guarita, tamanqueira 
entre outros. 



Marinheiro 
(Guarea guidonia) 

• Pode ser chamada de camboatã, carrapeta-
verdadeira, cedro-branco, taúva, jataúba. 

• Várias regiões do Brasil, desde a região 
amazônica até o Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná. 

• Fins medicinais, a casca do caule é utilizada para 
o tratamento de dores e tensão no globo ocular e 
conjuntivite. 

• Pode chegar a 20 metros de altura. 



Paineira-Rosa 
(Ceiba speciosa) 

• A madeira dessa árvore é bem leve, mole e pouco 
resistente, e é utilizada para fazer calçados, 
caixas, celulose (matéria-prima para a fabricação 
de papel) e artesanato. 

• Também é conhecida por Árvore-de-paina, 
Paina-de-seda, Barriguda, Paineira-de-espinho. 

• Utilizada na recuperação de áreas degradadas. 
• Pode alcançar a altura de 30 metros. 
• A paina é utilizada como isolante acústico ou 

térmico. 
 



Pau D'alho 
(Gallesia integrifolia)  

• As folhas e as cascas são cozidas e usadas para 
banhar ferimentos como anti-inflamatório. 

• Conhecido também por Guararema ou 
Ibirarema. 

• Encontrado em várias regiões do Brasil, desde a 
Bahia até o Paraná. 

• A árvore recebe esse nome devido ao seu cheiro 
característico. 

• Apresenta grande porte podendo chegar a 30 
metros de altura. 



Peroba-rosa 
(Aspidosperma polyneuron) 
• Conhecida como, peroba-amargosa, peroba-

rajada, peroba-açu, peroba-paulista, entre 
outros. 

• Pode ser encontrada no estado de São Paulo, 
Bahia, Paraná,  Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso e Rondônia. 

• É bastante utilizada para a construção civil e 
para a fabricação de móveis. Apresenta madeira 
durável. 

• O chá amargo de sua casca é utilizado para 
curar a febre. 

• Pode alcançar os 30 metros de altura. 



Pitangueira 
(Eugenia uniflora) 

• É conhecida também por pitangueira-vermelha, 
pitanga-roxa, pitanga-rósea e cerejeira-
brasileira. 

• Pode ser encontrada desde Minas Gerais até o 
Rio Grande do Sul. 

• É utilizada para plantios em reflorestamentos. 
• É usada para o tratamento de afecções no 

fígado, bronquite, cólica menstrual, diabetes, 
diarréia, febres, infecções na garganta entre 
outros problemas de saúde. 

• Pode chegar aos 12 metros de altura. 



Unha-de-vaca 
(Bauhinia forficata) 

• Usada para plantio em áreas degradadas como 
forma de recomposição, principalmente em 
recuperação de áreas de mata ciliar. 

• As folhas dessa árvore também são usadas para 
tratamento de doenças renais, hepáticas, 
intestinais, infecções urinárias, como 
cicatrizante, e também no tratamento de 
doenças de pele, e ajuda na diminuição do 
colesterol e auxilia o emagrecimento. 

• Pode chegar até 9 metros de altura. 



Núcleo de Educação 
Ambiental / SEDEMA 

www.sedema.piracicaba.sp.gov.br 

(19) 3417-9494 

neasedema.wix.com/educacaoambiental 

Núcleo de Educação Ambiental 


